
Os rins são órgãos fundamentais para o funcionamento do organismo. Dentre as suas funções destacam-se a 

filtração e excreção de produtos oriundos da alimentação e do metabolismo normal, a síntese de hormônios e a 

regulação do equilíbrio hídrico e eletrolítico (1).

A doença renal crônica (DRC) surge quando os animais apresentam lesões irreversíveis nos rins, desenvolvendo 

perda da estrutura do órgão e diminuição da sua capacidade de filtração. Em cães e gatos os sinais clínicos dessa 

doença só começam a aparecer quando ela já está muito avançada, havendo perda de 65 a 75% dos néfrons, as 

células renais (1). A DRC é uma doença frequente em pequenos animais, sendo considerada a doença mais comum 

em gatos, especialmente idosos (2). Os principais sinais clínicos dessa doença são perda de peso, perda de apetite 

(hiporexia ou anorexia), poliúria, polidipsia, náuseas, vômito, desidratação, anemia, úlceras orais e hálito urêmico 

(2). O tratamento clínico depende da evolução da doença, mas o objetivo é reduzir os sinais clínicos e a progressão 

da DRC (2).

A terapia nutricional é de extrema importância na doença renal. Como os rins têm deficiência na filtração do 

sangue e excreção de substâncias, muitos compostos e metabólitos provenientes da digestão dos alimentos se 

acumulam na corrente sanguínea, dessa forma, uma alimentação apropriada para essa enfermidade favorece o 

estado metabólico do paciente, otimiza a sua resposta ao tratamento clínico e auxiliam na manutenção da massa 

magra (3), aumentando assim a sobrevida do paciente. Modificações na dieta são benéficas na minimização dos 

sinais da doença, reduzem a taxa de mortalidade de pacientes com DRC leve/moderada e aumentam a qualidade 

e expectativa de vida dos cães e gatos enfermos (3). Isso ocorre devido à redução na taxa de progressão da 

insuficiência renal (4).
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Ao se deparar com um paciente com DRC, deve-se avaliar a necessidade de implementação da dieta. A doença 

renal em cães e gatos é classificada em quatro estágios (5), recomenda-se introdução de dieta específica a partir 

do estágio 2. De modo geral, dietas específicas devem conter:

Concentração moderada de proteínas e fontes de qualidade para reduzir a concentração de compostos 

nitrogenados no sangue. No entanto, quantidades reduzidas levam à perda de massa muscular, sendo assim, 

recomenda-se não restringir esse nutriente e utilizar fontes de proteína de alto valor biológico para que seja bem 

aproveitada pelo organismo (6). 

Em relação à energia, não se sabe se cães e gatos com DRC têm diferentes necessidades energéticas em relação à 

animais saudáveis, dessa forma, recomenda-se fornecimento de energia suficiente para manutenção saudável do 

peso e condição corporal, uma vez que animais em condição corporal abaixo do ideal têm menor sobrevida (7).

Em relação aos minerais, recomenda-se redução no teor de fósforo que tende a se acumular com a diminuição da 

taxa de filtração glomerular, o acúmulo deste composto na corrente sanguínea pode agravar a crise urêmica e 

trazer diversos problemas secundários. O sódio deve ser oferecido em níveis moderados, especialmente em cães 

com hipertensão arterial sistêmica, mas não deve ser restrito. O potássio é outro mineral importante que deve ser 

corrigido na dieta de cães e gatos com DRC devido a perdas decorrentes da poliúria e vômitos (6).

A ingestão hídrica é essencial para corrigir a desidratação, e em muitos casos é necessário repor a água através de 

fluidoterapia (1).

Outros nutrientes benéficos são fibras, que modulam as bactérias intestinais que por sua vez, consomem a uréia 

presente na corrente sanguínea; o ômega 3 que tem ação anti-inflamatória e diminui a pressão intraglomerular, 

reduzindo a progressão da DRC e os antioxidantes que auxiliam na remoção de substâncias tóxicas da corrente 

sanguínea (6). 

É muito comum que pacientes com DRC apresentem anorexia, especialmente quando em crise e agudização da 

doença. Nesses casos a nutrição parenteral faz-se uma ferramenta muito importante para recuperação e melhora 

da condição clínica do animal, uma vez que a privação de energia e nutrientes acaba por agravar ainda mais o 

quadro do paciente. A oferta de nutrientes e energia por via parenteral vai prevenir a perda de massa magra e 

manter a capacidade funcional do organismo até que o animal se restabeleça e o apetite retorne (8). 
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